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Não ha duTÍda,(liz o S«c«ío,que a 
reeoniposiçáo miui-terial c caso as- 
sente e parece fora de duvida que, 
pelo menos,duas pastas mudarão de 
titular—a dos estrangeiros e das 
obra- publicas. Mas como na cons- 
tituído primitiva do gabinete hou- 

uecessidade de mudarem ã ul- 
tima hora de pastas os escolhidos 
para formar gabinete, segue-so 
que: logo que vaguem as duas 
pastas alludidas, se dará não uma 
simple» substituição de nomes, 
mas também uma mudança de pas- 
tas. 

Parece que isto embaraça ura 
tanto a solução a que ha a ajun- 
tar as difliculdades na escolha 
dos novos ministros, difliculdades 
quo procedem de duas correntes 
opposias no partido—a dos vollms 
e a dos novos—, isto è. a dos que 
pretendem que o poder seja con- 
dado a homens experimentador e 
de tradição- de governo e a que 
entende que a entrada de elemen- 
tos novos traria ao gabinete algu- 
ma energia mais e mais apreciá- 
veis condições de viabilidade. 

E" de crêr, portanto, que se 
acabe por partir a duvida, transi- 
gindo cora as duas correntes,— 
que è o melhor meio de não con- 
tentar nenhuma. 

A ser assim, teríamos talvez o 
sr. conde de Macedo ou qualquer 
outro de idêntica categoi ia e es- 
pecie e o sr. dr. Eduardo de \il- 
laça que, dos novos, è o^qne tem 
mais probabilidades de envergar 
a farda de ministro. 

Tem-se fallado também num 
antigo e dedicado correligionário 
do sr. José Luciano, mas em tor- 
no d esse nome, mcontestavel- 
mente prestigioso e que é o d um 
dos mais notáveis parlamentares 
do partido, move-se uma forte 
intriga, a que não é até estranho— 
diz-se—ura dos raini-tros a de- 
missionar. 

Sobre o assumpto deve ouvir- 
se o sr. José d'Âlpoim, qne, sem 
nenhuma duvida, sabe o qne diz: 

«Contra um alto burocrata mai- 
lo apontado, ha evidentes raás- 
vontades e veem-se, por mil ma- 
neiras, as intrigas das «coUeries», 
as quaes talvez coutemos, e que 
são curiosissimas; não -abemos se 
as poderá vencer; nem sempre 
longos serviços pariameutares, ou 
de qualquer ordem, são motivo 
para a gratidão, em todos os par- 
tidos, dos dirigentes poliiicos " 
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soltos, não se privava de encher | junto do qual iam ser consagra- vo os seus manias de verdura; os 

ALMA lAGEM 

«E' preci-o partir! Tn amas es- 
las florestas, estes barrancos, es- 
tes lagos, esta natureza emflm on- 
de a tua mocidade se deleita agra- 
davelmcnle por entre as flores, 
por entre as borboletas e os reba- 
nhos pastando as hervís; tu amas 
leu pai que enfraquece com o pezo 
•la idade; tna mãe da qual ves a 
fronte coroada de cabellos brancos; 
teus irmãos e luas irmãs mais no- 
vos qne tu. Renuncia a estas ale- 
grias, a esta liberdade, à lua fa- 
mília, doce ninho onde as luas 
azas leom crescido pacificamente 
e parle! Sim, deixa tudi» isto qne 
te é caro; vae sob a guarda dos 
teus desesseis ânuos procurar a 
satisfação de necessidades impe- 
riosas que não se te podem mais 
dar aqui. O mondo está povoado 
de emboscadas; tu foste criada na 
ingenuidade da fé infantil e estás 
cheia de santa innocencia. E' o 
snfficiehte para te protegeres con- 
tra lodos os perigos no meio dos 
qnaes caminharás. Vai, Eva, a tna 
bocca lorua-se diflicil de alimen- 

HHHi 
O venerável Booth tinha fallado 

pouco mais on menos n'estes ler- 
mos, e como eile o tinha ordena- 
do,—dura separação—ella partiu, 
levando no sen coração o calor das 
ultimas palavras, e nos olhos a 
imagem sagrada d'iima paysagem 
de collinas, de florestas, de lagos 
e de prados, onde ella tanto gos- 
tava de perder os passos, mãos 
cheias de flores e a cabelleira ao 
vento... 

Eva partiu para a França, onde 
a esperavam. O Castello em qne 
ella foi'admit<ida elevava-se n'iiin 
lugar qne não linha lagos, apenas 
collinas. mas éra cortado por um 
rio bordado de prados onde pas- 
savam muitos rebanhos que lhe 
faziam recordar os do seu pai/. 

Não linha florestas, mas linha 
muitos arvoredos plantados pelos 
outeiros, ao lado dos qnaes ver- 
dejavam vinhedos, campos e po- 
mares. Como no sen) paiz, aqni 
a vida era activa, e os duros 
trabalhos da terra execulavam-se 
cantando. 

Alem do seu recente pezar 
ella uão, demorou em tornar á ale- 
gria dos seus desesseis annus 

à7oa'ece, muitas vezes," que, apro- Alem d'isso, o acolhimento que 
... . (iaeram no caslello, foi loiío 

de bondade. A castelã recebeu-a 
o iralava-a com muita affabilidade. 
O olhar d'ella encontrando o sen 
enleruecia-se certificando ainda o 

veitando os seus serviços e pe- 
dindo-lhes toda a casta de sacri- 
ficios. são postos de parte os mais 
dedicados para se dar toda a for- 
ça e imporlaucia áquelles que, em 
tempos de opposiçio, não fizeram traço débil das suas lagrimas, e 
sombra de serviços na camara ou 1 quando ell i Ibe apresentou os 
na imprensa, nunca se arriscaram; seus dois filhos, dos qnaes ella ia 
era campanhas cleitoraos e até, ser a ama, consoloo-a com pala- 
muilas vezes, gosarara benes-es vras cheias de benevolência, 
dos adversários. Isto è coisa por Tanta graça e bondade, fez-lhe 
demais sabida.» í logo esquecer a separação neces- 

1 saria, c se agora, obrigada a uma 
certa altitude de conveniência, ella 
uão vadiava mais com os cabellos 

parque dos seus risos e das 
suas canções brincando com os 
meninos confiados á saa guarda. 
Ella cantava e ria como onlr'ora, 

havia lauta ingenuidade na sua 
alegria qne ninguém a convence- 
ria de calar-se. 

Dois ânuos tiulia vivido n'esla 
nova palria, no meio d'esla nova 
amilia, e nada, até então, linha 
vindo alterar a sna felicidade. Foi 
depois d'este tempo qne appare- 
ceu no caslello afjuelle que ella 
ia amar e pelo qual devia soífrer. 
Oh! qual o coração feminino que 
não tem demorado, com prazer, o 
pensamento no romance por elle 
desejado? 

Eva leve a infelicidade de so- 
nhar com o impossível. Vinte e 
cinco annos, um bigode escuro, 
ar grandioso, olhos ifum negro 
de azeviche, dos quaes a expres- 
são era adoçada pelo sombra das 
longas pestanas, uma voz carinho- 
sa qne continha arliticiosa seduc- 
çâo. Tal era o sonho que se Unha 
offerecido aos olhos encantadores 
de Eva. Chamava-se Máximo; era 
rico,e como u'ella a primavera da 
vida occnrduva-se iÍTeiíè. Incon- 
scientemente depressa, com uma 
embriaguez secreta, em seguida, 
trocaram olhares, depois sorrisos; 
depois,uma tarde, ousou agarrar- 
Ihe ii'ama mão e murnírirou estas 
palavras ouvidas por ella: 

«Eu amo-le.» 
«Eu amo-le.» O' délia imprevis- 

ta! Ella fugio correndo para o seu 
quarto e ali se fechou, desfalleci- 
da, meia morta de alegria. Ella 
era amada! O seu coração balia 
extraordinariamente; uma agonia 
voluptuosa invadia lodo o seu ser. 
Desejava grilar a lodos e a tudo: 

Eu sou feliz!» Não podendo gri- 
lar, repelia a si própria, baixinho, 
as palavras inglezas mais próxi- 
mas da sua alma; 

—I love yon— 
Abafava, linhi necessidade de 

ar, de espaço, de immensrdaiíe. 
Abriu a janella do sen qnano. O 
parque eslendia-se na sua frente 
solitário e silencioso. Inclinon-se 
para fóra para observar o espaço, 
indifferenle ao encanto emmauado 
das cousas sob a diffosa luz qne 
produziam as eslrellas. Ella esla- 
va longe, muito longe,transporta- 
da em pleno sonho a uma aimos- 
phera d'alirias onde a sna inge- 
nuamente desabrochava exalando 
ura perfume d'araor qne a em- 
briagava perdidamente. De repen- 
te, por baixo da sna janella, eila 
percebeu... quem? Máximo, que 
a contemplava sem nada dizer! Os 
seus olhares linham-se encontra- 
do bruscamente, como u'um cho- 
que, e simultaneamente elles ti- 
nham posto as mios sobre os lá- 
bios paia atirarem nm ao outro 
um ardente beijo. Ella fechou vi- 
vamenle a janella, apagou a luz 
e deilou-se. Que noite! Noite de 
apolheose! Ella viu-se pelo braço 
do seu bello cavalheiro, toda ves- 
tida de branco,cercada d'um mun- 
do elegante e rico, caminhando 
ao som dos orgãos para o altar, 

dos os seus juramentos de eterna prados esmallavam-se de flores 
lei mira. Depois elle a conduziria novas; os lagos, no seu espelha 
para nm lugar fechado, aflui do immobil, reflectiam o ceu desem- 
que fistivossçm bem sõs e a Iro- baraçado ria sua névoa monotona,e 
oarem caricias inefláveis e beijos 
sem lim. Elle era a força; ella a 
fraqueza. Elle a protegeria; ella 
seria a hera qne se enlaça até á 
morte em volta do carvalho vivaz; 
ella enterraria as suas raízes na 
sna casca,nnlrir-se-ia da sua seiva 
e, por este preço de protecção, 
ella dar-lhe-ia todas as volupluo- 
sidades. 

Oh! estas palavras sobre as 
quaes ella sentia sen corpo e sna 
alma desfallecerem, tihima espe- 
cie de aniquilação sobrebumana, 
quantas vezes depois elle lidas re- 
petiu! Elia açreditou-o. Poderia a 
sna bocca exprimir a memlira? O 
seu coração, onde a jnvemnde 
abria iodas as fontes do amor, 
podia elle ouvir a voz das trai- 
ções? Não, isso era impossível. 

Oh! o perjuro foi roalissimo... 
ella tinha confiado e acreditado 
nos seus embustes cegameule;da- 
ranle muitos mezes linha-se ccm- 
fiado no sen sonho único, feliz de 
amar... mas elle, um dia, deixou 
o caslello... Depois... ella sou- 
be—ah! qne despedaçamento de 
coraçãol—Ella soube qne em bre- 
ve elle ia desposar uma outra e 
não cila. E isso liuhi-se, effeti- 
vameule realísádo; calcando aos 
pés as suas promessas, renegan- 
do os seus beijos, era uma outra 
qne eile linha conduzido ao aliar. 

Ah! vida esteril onde os lábios 
podem mentir a tal ponto, as mãos 
tão falsamente se apertarem, os 
corações triturados tão alrozmen- 
le! 

Eva, depois d'esla horrorosa 
traição, pensava c lembrava-se 
ainda da saida do seu paiz 

Com qne espanto o pai a viu 
entrar em casa inesperadamente. 
Vãmeule a interroga; ella uão 
quiz fallar, mas a sna dôr fallon 

as arvores nas suas novas rama- 
das davam avio aos primeiros ni- 
nhos. 

—Grande nova! gritou a mâi, 
abraçaudo-se á (ilha, mais palli- 
da que de ordinário. Esta respon- 
deu com um signaj de cabeça e 
em seguida perguntou: 

—O qne é .unão? 
A velha senla-so em frente d^l- 

la e diz: 
—São excursionistas vindos aqui 

e tu vaes vel-os e assim distrair- 
le-has um pouco, porque tu Eva, 
estás mnilo triste e lanto eu co- 
mo leu pai queríamos ver-te ale- 
gre! alegre como oulFora, quan- 
do voltavas do campo on das flo- 
restas cora as mãos cheias de flo- 
res selvagens e a alma ião florida 
como as tuas mãos. Lembras-te 
iPiiso? Tu então não linhas esse 
rosto pallido, essas faces cavadas 
e o olhar aniorleciflo por um mal 
icrrivel! Ah! querida Eva, porque 
é que te deixas assim eulristecer, 
quando, em volta de li, tantas af- 
feições. se esforçam para reaque- 
cer a tua alma gelada? 

Eva abandonava as mãos á sua 
mai e continuava a sorrir triste- 
mente. 

Pela estrada,, qne passava pro- 
xim.i da casa, ouvia-se chegar o 
gallope dos cuvallos acompanhado 
du barulho de campainhas; Eva 
voltou a cabeça e esperou. Uma 
carruagem appareceu, os viajan- 
tes agitaram os seus chapeos e 
lenços; em seguida indo passou e 
calon-se. Isto tinha sido rápido, 
mas foi o bastante para Eva... 

Entre os viajantes, Eva viu Má- 
ximo. Elle linha passado ali, mni- 
lo perto d'ella. e ao seu lado ia 
sentada uma joven mnllier. Seria 
para ella qne elles tinham agitado, 
elle ochapeo e ella o lenço? 

Saberiam elles então qne Eva 
por ella. Era nescessario ser ce- ,.S(^va semada idaquella janella. 
go para não ver os estragos qne 
o seu mal tinha produzido em 
poucos dias. 

Por seu proprió voto, como di- 
ziam os versos do poela, ella li- 
nha-se exilado do resto do mundo, 
e iTosle exilo voluntário, ella es- 
perava o sen próprio final. 

Nu sna alma precipitada n um 
ou tom no precoce,a vida linha ces- 
sado de fazer ouvir as suas jo- 
vens canções e a tristeza chorava 
ali gota a gola. Assim pensava 
Eva ante a paisagem melancólica 
o o livro qne lia hg pouco, e que 
caido das suas mãos. eslava ago- 
ra sobre os seus joelhos, na mes- 

quasl a morrer? Não, ella não o 
abia e elle não a linha roconhe- 

cidot Para elles, Eva não era 
ma>» qne uma estranha que se 
saudava de passagem rindo, ou 
cán.ando, pa^a se divertirem, e 
elles iam, um e outro, em busca 
de alguma nova alegria... Elles 
estavam já longe. 

Isto tinha sido rápido como uma 
visão. Eva linha pendido a cabeça, 
os seus olhos fechaiam-se e o seu 
rosto impalidecea rapidamente. 
Çme linha ella? O que é qne lhe 
linha succelido? O velho Booth 
dá um grito e chama.A'sna voz a 
velha correu.seguida dos sens oiv- 

ma pagina,einqpanio que os seus lros oilo filhes... Ella tomou nas 
olhos se embaciavam de a mão da sua íilba, eslava 
n>ys. inerte e fria; levanlon-lhe a« pai 

* pebras e viu qne o seu olhar não 
A velha Booth, entra repentina- linha mais brilho. Eva linha dei- 

raente no quarto onde se conser-|xado de viver. Era isto possível? 
vava Eva com os olhares fixos no 
horisonle. O inverno linha passa- 
do sobre a sna decepção e a pri- 
mavera rejuvenescia agora as cou- 
sas. As florestas revestiam de no- 

Slm, ella linha visto passar o seu 
sonho, ali,ao alçanca da sua mão. 
Como não podia agarral-o, pren 
del-o ao sen coração, a sua alma 
ingénua, linha rompido as suas 
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cadeias carnaes para segnil-o.. 
Eva estava morta. 

(Trad. du Pttil Journal) 

Ed. Martin Vidtau 
(Conclus5o). 
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Factos & Noticias 

Carro do correio 

São passados mais de quinze 
dias, depois que chamamos a al- 
lençSo do digno chbfe da estação 
letegrapbo-postal (resta villa, por 
causa do atraso ou pouca regula- 
ridade na chegada do carro do 
correio a Melgaço,sem que atô ho- 
je. apesar dos seus esforços, se 
tenha posto cobro a semelhantes 
abusos. 

Dizemos abusos, porque real- 
mente o são, o vamos demon- 
stra l-o. 

Primeiramente diremos que o 
carro do correio chega aqui, quaçi 
sempre, a não ser mais tarde, 
depois das 8 e meia horas da noi- 
te, quando é certo que podia che- 
gar, com lodos os seus vagares, 
ás 7 horas. 

E porque, nos dirão? Pelas se- 
guintes rasões: 

O comboio do correio chega a 
Valença á uma hora e poucos mi- 
nutos da tarde; de Valença para 
Monsão, parta ás 2 e deve che- 
gar ás 4 horas; alii, demorando 
meia hora, o que nos parece de- 
masiado, pois que a correspon- 
dência não é tanta, deve seguir 
para Melgaço ás 4 e meia horas 
da tarde; e duas horas e meia de 
Monsão para Melgaço, não serão 
mais que sufficienles, podendo 
por isso, a não ser um extraordi- 
nário, estar aqui o carro do cor- 
reio ás 7 horas da noite? 

Parece-nos bem que sim, e es- 
tamos convencidos de que este 
horário ou forma de regular o 
serviço de condacção de malas, é 
completamente estranho ao sr. 
Carlos de Mendoaiça, illustrado 
chefe dos serviços telegrapho-pos- 
laes Q'esle districlo, pois se o não 
fosse decerto sua ex.' já leria 
dado lerminanles ordens sobre o 
assumpto. Isto relativamente á 
chegada. 

Emquanlo à partida do correio 
doesta vilia para Munsão e Valen- 
ça, è extraordinário o modo por- 
que se faz tal serviço. 

Como ésabi lo, o comboio do 
correio, parle de Valença á 1,50 
da tarde, e sendo assim, como 
realmente é, qual a rasão, o mo- 
tivo de fazer partir d'aqui o car- 
ro do correio ás 4 horas da ma- 
nhã, qnando é certo que chega a 
Monsão ás 6 ou 6 e meia, o mui- 
to, e só d'al; parte para Valença 
ás 10 e quinze, pouco mais ou 
menos? 
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E' necessário igora que a ima- 
ginação dos nossos leitores, pre- 
corra nma distancia de mais de 
duzentas legoas para os transpor- 
tarmos a nma sala do su iremo 
conselho no palacio real de S. Pe- 
lersburg. Alli vão entrando snc- 
cessivamenle os conselheiros, en- 
tre os quaes se destingnem al- 
guns velhos gencraes. que causa- 
dos de vencer em cem batalhas 
deixaram as armas paro se entre- 
garem ás penosas funcçòes da 
tnagistralura. Pouco depois eulra 

Para que, demorar ali Ires ho- 
ras e tanto, e obrigar a sair o 
correio de Melgaço ás 4 horas da 
mauhã, hora incominoda, princi- 
palmeute no inverno, tanto para 
o pessoal da estação como prejuí- 
zo para os habilaules d'esla villa, 
que, áquella hora lhes ó comple- 
lamenle impossível poderem res- 
ponder a qualquer carta, o que 
decerto não aconteceria se o car- 
ro do correio partisse d'aqui ás 
7 horas da mauhã? 

Esta hora é mais que sullicien- 
te para que o correia chegue a 
Monsão às 9 e meia, indo a passo 
(íanjn, e, depois d'isso, ainda ha 
tempo bastante para demorar em 
Monsão mais de meia hora e po- 
der chegar a Valença, lambem 
com vagar, à hora legal. 

Este mal já vem de longe, e 
porisso é preciso, para commodi- 
dade de lodos, que o digno chefe 
dos serviços telegrapbo-postaes 
n'esle districlo, a quem temos a 
honra de apresentar estas mal ali- 
nhavadas mas bem pensadas e jus- 
tas considerações, dê as mais ter- 
minantes ordens, e assim, confia- 
dos em que seremos ouvidos, an- 
tecipadamente apresentamos os 
nossos agradecimentos a sna ex.a, 
em nome dos habilaules de Mel- 
gaço. 

—— 
Estrada de Paderne 

Relativamente á nomeação do 
fiscal por parle da camara para 
fiscalisar os trabalhos da estrada 
municipal de Prado a Paderne, 
diz o «Melgacense» no seu ultimo 
numero; 

«Foi nomeado fiscal dos traba- 
lhos da estrada municipal de Pa- 
derne o «r. Luiz Pires, da fregue- 
zia de Paços. 

Esta nomeação foi acertadíssi- 
ma, porque o nomeado possue ha- 
bilitações mais que sullicienles 
para bem desempenhar aquelle 
cargo, não havendo o'6sle conce- 
lho pessoa alguma que o exceda 
em competência e moralidades.» 

A respeito de moralidades, con- 
cordamos plenamente, e até é 
possível que mais tarde venha a 
ser um santo, ora emquanlo a 
competência, não podemos deixar 
de dizer que o «Melgacense» é 
tira trocista de primeira plana, do 
contrario nunca diria que um ho- 
mem que, a respeito de estradas, 
è completamente leigo, «possue 
habilitações (?) mais que sullicien- 
les para bem desempenhar aquel- 
le cargo, não havendo n'esle con- 
celho pessoa alguma que o exce- 
da em compe.tíucia e moralida- 
des»!!!. 

Possuir habilitações?!... Não 
se acredita, mas está escripAuem 
lettra redoudat 

Naturalmente, queriam dizer 
que o homem tem palpitações, e 
isso então é muiln differeiíle; ulé 

nos parece que já estamos a ver 
uma rectificação dizendo que o no- 

! meado sòmeulo tem competência 
j a habilitações bastantes para diri- 
gir a sua casa, pessoa e bens. 
E já não é pom». Ora agora vir 
dizer-se que n'esle concelho não 

| ha pessoa alguma que o exceda, 
' em que? em tamanho? 

Ora, bolas! 
Nem lauta zombaria! 
Seja feita a vossa vontade. 

Aos nossos eollegas 
de Valença 

Pedimos o especial obsequio de 
chamarem a altençâo do digno 
administrador d'esse concelho, 
para o modo como a cocheirada, 
mulheres e garotada, procedem 
para com os passageiros que de- 
sejam seguir para Monsão e Mel- 
gaço. 

Segundo nos consta, exigom- 
se ali quantias indevidas e profe- 
retn-se as maiores obscenidades. 

o pcocuradot geral do. império, 
que deposita sobre ama meza a 
sua carteira contendo uma multi- 
dão de papeis mais interessantes 
para o estado; lodos o cumpri- 
mentam. Ministrada justiça e pre- 
sidente nato do senado, colloca-se 
em um assento ao lado do que 
era destinado para a imperatriz. 

Os senhores russos d'essa epo- 
cha já entregues tanto á frivoli- 
dade da moderna civilisação, como 
aos grandes cuidados da politica, 
entretinham-se emquauto espera- 
vam a imperatriz com anedoctas 
que diziam respeito á côrte e ao 
theatro. Assim conversaram até 
que o relcgio do palacio dea as 
dez horas. Era a hora do silencio. 
A soena ia mudar. Calharina era 
tão exacta como Luiz XIV. 

Abrem-se as portas e ouve-se 
anounciar a chegada da impera- 
triz, seguein-n'a alguns persona- 
gens. Saúda aos conselheiros que 
vão nocupar os seus logares. Po- 
rém -Testa vez uma nuvem espes- 
sa obscurece o somhlaole da so- 

É'i rfiigWi 

•Iiinta de parochia 

Consla-nos que o sr. Pedro Au- 
gusto dos Santos Gomes, a quem 
a junta de parochia d e.-ia villa li- 
nha encarregado de tirar a com- 
petente planta da casa da escola 
a que se refere o legado deixado 
pelo saudoso Francisco Antonio 
Cerdeira, já da mesma fez entre- 
ga ao sr. Antonio Carlos Esteves, 
diligente vogal da mesma junta. 

Agora esperamo» que, sem de- 
mora,se proceda á acquisiçâo dos 
respectivos materiaes, visto que o 
terreno já está escolhido e appro- 
vado, segundo nos disseram, e... 
mãos á obra. Nada de arrefecer! 

    "PWlWErS* 
Ao muito digno Delegado 
^ d esta comarca 

A moralidade e a justiça obri- 
ga-nos a recorrer a v. ex ■ espe- 
rando que, sem demora, se evi- 
te, que por mais tempo, figu- 
re como editor do jornal Melga- 
cense o nome de Julio Augusto 
Passos d'Almeida, actualmente re- 
sidente no Brazil. 

A digna anctoridade a 'ministra- 
liva tem feito ouvidos de mercador, 
não se lembrando, decerto, que 
a lei éegual para lodos. 

Ora v. ex.', que costuma ouvir 
e atlender as reclamações que lhe 
são feitas, principalmente quando 
são tão justas como a nossa, não 
podemos deixar de nos convencer 
de que immedialamente ordenará 
a suspensão do referido jornal, 
emquanlo se não habilite como 
seu editor pessoa capaz. 

A ausência d'aqiielle individuo 
está mais que provada e porisso 
a suspensão de lai periódico de ha 
muito devia ler sido feita, princi- 
palmente porque è sobre o editor 
que recáe a responsabilidade por 

beraua, falia, porém a sua voz 
tremula atraiçoa os sentimentos 
que não pôde expressar., Os-seus 
conselheiros esperam com nm si- 
lencio respeitoso, que a impera- 
triz os faça depositários da inquie- 
tação que a agita. 

—Senhores, diz-Ihe Catharina 
depois de ler meditado nm instan- 
te, não é necessário que so abra 
hoje essa carteira; suspendamos o 
despacho ordinário, dois assum- 
ptos qual d'eHes mais importante 
demandam hoje a nossa allenção, 
e será impossivel fixal-a nos ne- 
gócios do estado. 

«Ao sair da capella lançou-se 
a méns pé& uma mulher excla- 
mando: 

—Justiça! Justiça! Minha filha 
foi assassinada, ha quatro annos 
que se commelteu esse delicio, e 
ainda o delinquente não foi castt- 
gado. 

«Coramovid» extraordinaria- 
mente peio grito ma ternal man- 
dei levantar essa mulher, cujas 
desgraças se manifeslavain ao seu 

delidos de liberdade de impren- 
sa. 

Não o tem entendido assim, 
porem, o sr. administrador, por- 
que decerto lhe não convém, mas 
a lei é qne não admilte excepções 
nem (Su pouco ignorâncias. 

Segundo a nossa humilde opi- 
nião, entendemos que o delegado 
do Procurador Régio em qual- 
qner comarca, tem competência 
bastante para promover a sus- 
pensão de qualquer jornal,quando 
para isso haja motivo, e porisso 
esperamos que sua ex." dará as 
devidas ordens, afim de cohlbir 
nm tal abuso, o qual vae de eu- 
coolro á respectiva lei. 

.'-.o/ai.iVti  

O tempo 

Parece que estamos em pleno 
agosto. 

Ha muitos dias que faz nm tem- 
po lindíssimo, nm sói abrasador 
e até impróprio da quadra que 
vamos atravessando. 

Em alguns pontos do paiz tem 
chovido ahundantemente; em Mel- 
gaço, nada ou qnasl nada, o qne 
rnuilo tem concorrido para a es- 
cassez dos pastos. 

'O >o®a 
O Rei de Sião 

Como sabem,esteve em Lisboa 
Sua Magestade o Rei de Sião. 

A sua visita cansou grande cu- 
riosida/le, pois lodos queriam ver 
o monarcha siamez, o qual,duran- 
te os poucos dias que esieve no 
nosso paiz. foi alvo das mais ine- 
quívocas provas de consideração o 
estima. 

O Rei de Sião chama-se Siam- 
mindir 0'Phea ChulaSongkorn. 
Nasceu era 21 de setembro de 
1853 e foi eleito Rei. pelo Senado 
ou Conselho Supremo do Estado 
no dia I do outubro de 1868. 
sendo coroado solemnemenle, era 
li de novembro do mesmo anoo. 

Chulalongkorn é um homem 
muito versado na lilleratura e na 
jurisprudência do Occidente. A 
Biblíolheca Real de Bangkok pos- 
sue tortas as grandes revistas e 
jornaes do Velho e Novo Mundo. 
E' alli que o Rei passa a maior 
pane do dia rodeiado dos seus 
amigos íavovilos, discatiodo as 
noticias mais importantes da Eu- 
ropa e emiUindo as suas opiniões 
ácerca do uma civilisação que, 
pela primeira vez, está estudan- 
do de perto. 

Ghalalongkorn, que é o qninto 
monarcha da sua dyoastfa, tens 
reinado mais tempo que lodos os 
outros Soberanos, desde a funda- 
ção do reino. Passa por ser o po- 
tentado mais culto e íntelligente 
do Extremo-Drienle, e o homem 
mais trabalhador de Bangkok. 
Levsnla-se sempre maito cedo, 
consagrando algumas horas da 

manhã ao estudo dos negocio* do 
Estado. 

O reino de Sião, ô um paiz tão 
interessante e curioso para os eu- 
ropeus. como, em geral, pouco 
conhecido. Encravado entre terri- 

I lorios peflencenles à França e á 
Inglaterra, a sua politica inlerna- 
cionai reduz-se a um statu quo 
permanente. 

A popnlação ascende a uns 
cinco milhões de almas. A super- 
fície total do Beino é de 945:000 
kilomelros quadrados ea sna ca- 
pital, Bangkok tem 200:000 ha- 
bitantes. 

* 
Portugal foi o primeiro paiz da 

Europa que teve relações com 
Sião e gosou da vantagem de Ur 
um cônsul em Bangkok desde 
1820, ao passo que as outras na- 
ções só poderam estabelecer con- 
sulados depois de 1855. 

O Rei de Sião, desde que ini- 
ciou a sua viagem pela Europa, 
tem recebido um graude numero 
de condecorações, as quaes o 
acompanham encerradas em 18. 
grandes caixas. 

São as seguintes: 
«O grande cordão do Salvador 

da Grécia, o grande cordão da 
Legião de Honra, o grande cor- 
dão da Suécia, o de Santo André 
da RubSi», de Santo Estevão da 
Hungria, de S. Mauricio e S. La- 
zaro da Ilalia, do Elepbante da 
Dinamarca, da Águia Negra da 
Prússia, da Annnnciada de Ilalia, 
do Leão neerlandez dos Paizes 
Baixos, a gran-ernz de Leopoldo 
da Bélgica, a de Luiz 11 da Ba- 
viera e o collar de Carlos III que 
a rainha Cb islina de Hespanha 
lhe coneeden. 

Por el-rei D. Carlos, foram lam- 
bem offerecidas ao Rei de Sião e 
«na comitiva, as seguintes mer- 
cês portngnezas: 

Banda das ires ordens, a sua 
mageslade Cbulalonkon; banda 
das duas ordens militares ao prín- 
cipe real de Sião, e gran-croz da 
Torre e Espada, aos dois prínci- 
pes restantes. 

Ao ministro plenipotenciário de 
Sião acreditado em Paris, Madrid 
e Lisboa, gran-cruz de Chri.slo; 
gran-cruz da Conceição, ao cama- 
rista de Chnlalonkon; e a gran- 
cruz de Aviz ao seu ajudante; 
commendas da Conceição, ao me- 
dico da monarchia siamez e ao se- 
cretario, sendo os restantes per- 
sonagens que compõem u séquito 
do monarcha asiatico agraciados 
com commendas e hábitos de 
Christo. 

Uvros 

O «Diário do Governo» publica 
o decreto approvando os livros 
para ensine, secundário em todos 
os lyceus,, escolas, collegios e 
insliliUos. 

semblante, exbortei-a a que tives- 
se confiança, e assegurei-Ihe que 
seriam allendidas as suas recla- 
mações. Minha palavra é sagrada 
e ajiHdar-me-heis a compril-a.Em- 
quanlo por um abuso deplorável, 
a fjusliça dormia por espaço de 
quatro annos, é necessário qne ao 
despertar seja tão rapida como o 
raio. O memorial que me apre- 
sentou essa desgraçada mãe dãe- 
nos a conhecer dois homens, cujo 
testemunho deve ser muito impor- 
tante. E' mister que esses dois ho- 
mens, sejam chamados sem de- 
mora, e que compareçam ante os 
tribunaes.». 

O procurador geral levantando- 
se recebeu das mãos da impera- 
triz o memorial da viuva Voihoff; 
dizendo á sua soberana as seguin- 
tes palavras: 

—Senhora, ao sair do. conse- 
lho, enviarei' as requisitórias con- 
venientes ao governador de Ka- 
longa, e dentro em poucos dias 
lerei a honra de apresentar a vos- 
sa magestade, a cansa qne se ha- 

ja formado com as declarações 
das testemunhas designadas, e de 
lhe annunciar ao mesmo tempo a 
prisão do culpado. A imperatiz fez 
uma ligeira inclinação de cabeça 
ao seu ministro em signal de ap- 
provação. Em seguida continuou 
fallaodo aos membros do conse- 
lho; 

—Os successos fellizes ou des- 
graçados nunca se apresentam 
sós, lem-se feito esta observação 
repelidas vezes. Esta manhã re- 
cebi uma certa que muito me ad- 
mirou e surprehenden, nuuca em 
minha vida li um escripto mais 
singular e extraordinário! Contem: 
a revelação du um assassínatOv 
Não quero porém prevenir a sen- 
sação que de certo, freis, experi- 
mentar. A linguagem do réo que 
se accusa a si proprio. é muito 
superior a tudo que eu podessa 
expressar. 

(23) Continm 
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JORiNAL DE MEDGAÇO 

0 jagora 

Não o couhecem? Sii lhes digo 
qnem é. E' santo e diado ao mes- 
mo tempo. Santo para o artista e 
biabo para o proprietário. Eti, se 
fosse pedreiro, carpinteiro on tro- 
lha, propunha aos collegas para 
o festejarmos o'nm dia determi- 
nado, em cada anno, como fazem 

A defeza foi habilmente dedu- Foi já entregue ao sr. ministro —Regressou do Porto, o acre- 
zida pelo dislincto cansidico, sr. da fazenda um dos exemplares da ditado commerciaute e importan- ; 
conselheiro Damião Paulo de Bri- moeda de 4(5000 reis, commemo- 
to Amorim, proferindo um bri-; raliva do centenário da índia, cu- 

Candido 

lhante discurso. 
Apesar d'isso, aqnelle nosso 

amigo e dedicado correlligionario, 
foi condemnado na pena «de sus- 
pensão de direitos políticos pelo 
tempo de seis mezes, na multa 
de 45 dias, a 4(5000 reis por dia, 

nhados na Casa da moeda 
* 

« » 

os sapateiros a S. Chrispim, mas custas e selins do processo. 
como não sou nada d'isso, deixo- 
Ihes o cuidado de pensarem e re- 
solverem a respeito. 

Lembram-se do estrago que faz 
a formiga branca ua madeira de 
pinho e de que lauto fatiou,ainda 
ha pouco tempo, a imprensa de 
Lisboa? Pois olhem que o tal se- 
nhor f agora, quando ataca a algi- 
beira do proprietário é tão des- 
truidor dos cobres como aqnelle 
bicho da tal madeira.Eu, a julgar 
por mim, creio que quando os lei- 
tores estiverem a fazer uma obra 
qualquer e tiverem o desprazer de 
receber a visita do tal senhor, se- 
rá motivo para suarem, mesmo 
sendo em janeiro. Perguntem por 
elle a um illnstre advogado da 
nossa villa e verão como eMe o 
conhece perfeitamente. Ao seu es- 
criplorio chega um cliente e per- 
gunta: O sr.doulor? Respoude-lhe 
o ajundante: Saiu agora mesmo 
para a obra, quer que o mande 
chamar? Não, uão senhor, eu vou 
lá procural-e; quero uma consul- 
ta e lá mesmo, elle fará o obse- 
quio de me altender. 

Lá vai o cliente e encontra-se 
com o sonhor doutor que o re- 
cebe com toda a amabilidade; de- 
pois do cumprimento do costume 
refôriadu-se à obra diz-lhe: Isto 
é o que se chama um dinheiro 
bem empregado^ e olhe que com 
este melhoramento, o prédio fica 
a valer o triplo. E se v. s." fi- 
zesse mais islo?l Olhe, não me 
íalle mais em augmeulos; jà es- 
tou satisfeito de obras e de gas- 
tar dinheiro. Isso não pode ser, 
senhor doutor, isto ficará sendo 
uma falta, da qual se arrependerá 
mais tarde; j'agora, aproveite 
occasião. O' mestre, faça favor 
não lhe parece qae com este me 
lhorameato que estou a indicar 
ao senhor doutor a obra fica mui 
te melhor? Isso è ouro sobre azul 
(diz o mestre que já está a ver 
mais umas semanas de trabalho 
mas en não digo nada porque 
senhor doutor pôde julgar.. 
Tagora mande fazer mais este 
augmento que é de tanta utilida 
de como proveito, diz o cliente 
Pois então mestre, j'agora faça 
mais isto, é mais uma dúzia de 
libras para a corda do sino. 

Agora que os leitores já o co 
nhecem, fiquem sabendo que se 
ao fazerem uma obra orçada em 
dez libras lhes apparecer o se 
nhor i'agora, preparem mais trin 
ta que não lhes dá nada pelas 
sobras o Zé. 

—— 
Bilhetes posta es 

lllustrados 

A Companhia Nacional Editora 
da Lisboa, acaba de lançar no 
mercado uma serre de oito bilhe- 
tes poslaes iUustrados com vistas 
e costumes do paiz, em nítidas 
phototiplas, e a preço de 40 reis 
cada bilhete. Apresenta esta ser 
vistasTde monumentos de Lisboa 
Cialra, Mafra, Coimbra e Porto; 
costumes das respectivas localida 
des. A collecção já conta 21 
1 betes. 

«Inlgaoieato 

Da sentença, foi interposto o 
competente recurso. 

Poreo monstro 

Apparecmi no ultimo mercado 
e Estremoz, um porco branco, de 

raça ingfeza. creado nas herdades 
sr. D. Theodoro Rodrigues, o 

qual pesou 334 kitos, ou 22 arro- 
jas. Dizem que foi vendido para 
Portalegre pelo preço de 90(5000 
reis. 

te capitalista, sr. José 
Gomes d'Abreii. 

—Acha-se n'esla villa, acompa- 
nhado de seus estremecidos filhi- 
nhos, a virtuosa esposa do sr. 
Manoel José da Moita, importan- 
te capitalista da cidade do Porto. 

—Estiveram na Caniça, Hespa- 
,% nha, os srs. José Ferreira Las- 

Foi nomeado perfeito do curso Casas, Augusto Jayme d'.Almeida 
Theologico do Seminário Conciliar e Miguel do Vasconcellos. 

Chegou a ilespnnha o vapor Bice- 
nos-Ayres, conduzindo 1:200 sol- 
dados enfermos e feridos na guer- 
ra de Cuba. 

de Braga, o rev. Manuel 
Fernandes, de Moosâo, 

José 

Horroroso 

Na Covilhã, foi levada ha dias 
jara a egreja da Misericórdia uma 
jobre mulher, vinda do hospital 
por morta. De noite, a infeliz le- 
vanlou-sa e sabia do caixão, oode 

tinham raellido, sendo euconlra- 
a de manhã atraz da porta da 

egreja, toda arranhada e morta 
de vez. 

•—— 
Incêndio 

Na noite de domingo passado 
fomos sobresaltados pelo toque de 
nceudio, dizendo-se que elle se 
tinha manifestado n'uma casa da 
rua do rio do Porto, nfosta villa. 

Felizmente, quando para alli 
nos dirigíamos, assim como mui- 
tas outras pessoas, ja linha sido 
debellado pela visinhança, não 
chegando a causar prejuízos. 

Antes assim. 

—— 
Ainda o Rei de Sião— 

Descarrlllameuto do 
comboio 

O governo portngnez pediu o 
espaço dq 3:400 melros quadra- 
dos para a representação ofiicia! do 
nosso paiz na exposição universal 
de Pariz em 4900. 

—— 
Nascimento—Baptisado 

Na sexta feira da semana pas- 
sada deu á luz com muita felici- 
dade, uma robusta creança do se- 
xo feminino, a presa la esposa do 
sr. Bernardo Antonio Gomes de 
Souza e Castro, do Gondomar,de 
Remoães. 

Hontem, foi a mesma baptisada, 
sendo-lhe posto o nome de Maria. 

Desejamos á recem-nascida um 
futuro verdadeiramente risonho e 
felicitamos seus extremosos paes. 

—— 
O «lornal dos Romances 

Recebemos o n.028d'esla inle- 
ressaule publicação illustrada, úni- 
ca no seu genero em Portugal, 
que continua sahindo com a maxi- 
ina regularidade e que custa 
módica quantia de 20 réis sema- 
naes. 

   
Protesto: 

A classe commercial, arlislica 
muitos outros cavalheiros da villa 
e comarca de Vídença, reuniram- 
se ha dias no salão do Theatro Va- 
lenciano, afim de protestar con- 
tra a desannexação do coucelh i 
mutilação da comarca. 

—Esteve ha dias em Valença, 
o sr, Manoel Joaquim Domingues, 
amanuense da camarn municipal 
d'este concelho. 

—Partiu para Vianna, o sr. 
Joaquim Candido Bravo Pereira do 
Lago, inlelligeute apontador d'o- 
bras publicas. 

—Regressou da praia d'Auco- 
ra, o rev. Caetano Fernandes, 
abbade d"esla villa. 

Quando Chnlalongkorn partiu 
de Lisboa, chovia lorrencialmen 
te, e na occasião em que o com- 
boio real chegava perto da Povoa 
de Santa Iria, em freme da fabri- 
ca de productos cbiraicos, desa- 
bou uma trincheira, e a terra, 
com a força da agua, fez desviar 
um pouco os raíls. 

A locomotiva [esbarrou n'um 
monte de terra e, saindo-lhe as 
rodas dos rails, encravou-se, pa- 
rando logo o machinisla. 

O choque foi formidável, cau 
sando grande susto nos viajantes. 

Já veem, pois, que o rei de 
Sião e a sua gente, iam sendo 
viciimas d um descarrilamento. 

Carlão de Parabéns 

^azíui aitují: 

Segunda-feim —o menino Lin- 
dolpho Solheiro. 

Terça-feira—o sr. João Gon- 
çalves Ribeiro. 
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Carteira 

No dia 23 do corrente mez res- 
pondeu no tribunal judicial d'esta 
comarca,pelo crime (?) de ter pas- 
sado um atleslado falso, quando 
então era administrador d'este con- 
celho,o sr. dr. Manoel Felix Man- 
eio da Costa Barros, apreciável, ce de administrador geral das al- 
cavalbeiro da cidade de Vianna doj fandegas. 
Castello. 

—Com sua ex.1" esposa e in 
teressantes filhinhos, esteve aqui 
no domingo passado, o sr. Ma- 
noel de Jesus Puga, digno rece- 
bedor da comarca de Monsão. 

—Está em Penso, com sua 
governador j ex.ma família, o sr. dr. Theophiln 

Bernardes, dislincto cliufto em 
S. João da Pesqueira. 

—Partiu para o Porto, o sr. 
João Pires Teixeira. 

—Esteve em Melgaço no dia 
24, o sr. Guilherme Manoel Es- 
teves. de Valladares. ^ 

—Em goso de licença, esteve 
entre nós, o sr. Ignacio Teixeira 
Couto, muito digno 2.° sargento 
da guarda fiscal, em serviço na 
cidade de Vianna do Castello. 

—Visitou-nos n'esla redacção, 
nnim dos dias da semana passa- 
da, o sr. Manoel Pires Bessa, 
acreditado commerciante da cida- 
de de Lisboa. 

—Com sua ex.101 esposa e filhi- 
nhos, acha-se n'esta villa, onde 
conta demorar-se algum tempo, 
o sr. Pedro Augusto dos Santos 
Gomes, abastado proprietário a'es- 

commissão que exer-jte concelho. 
Acompanha-os a ex.ma sr.a D. 

Maria Rita, respeitável senhora, 
d'esl3 villa. 

A proposilo, diremos que o rei 
de Sião deixou, para ser distri- 
buída pelos pobres de Lisboa, a 
quantia de um conto de reis, que 
foi entregue ao sr 
civil. 

Os criados do hotel Braganza 
também foram'conteraplados com 
um conto e seiscentos mil réis. 

Bercado 

Esteve muito concorrido o mer- 
cado que uo dia 24 do corrente 
mez se reslison n'esia villa. 

Houve grande abundancia de 
castanhas, vendendo-se o antigo 
alqueire a 400 reis. 

Realisaram-se também bastan- 
tes transacções em gado bovino. 

—— 
Varias noticias 

Consta que o general sr. Eliseu 
de Serpa vai requerer a sua apo- 
sentação, com vencimento corres- 
nondenle á 
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PHARMACIA BARREIRO 
-"HH"— 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
Arminhos para applica- 

ção dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes 
Cosmuttcos 
Pós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão era pó. 
Soboueles de differentes 

qualidades. 
Agua Florida 
Towco Amarei Io 
Rbum & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais perlen- 
ceule a perfumaria, que 
vende por preços baratís- 
simos. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Vutritivo de Carne 
Único legalmente auctorisado peh» 

Sovemo, e pela junta de saúde publica 
t Portugal, documentos legal isados 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e exciU o appetile de ura 
modo extraordinário. Um cálice deste 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
se á venda nas pnncipaes pharmacias. 

Grande dicclonario 

I^NCYCI.OB»B<:nflCO 
UXlVBKMAIs 

(ILLUSTRADO) 
POR 

JOAQUIM GONÇALVES 
PEUEIHAyUNIOR 

(OSCAR NEY) 
PROFESSOU E JORXALISTA 
Como DiCCIONARIO de lingua 

portiigueza será o mais completo, 
PROSODICO e ORTHOGRAPHI- 
CO. Encerrará as seguintes maté- 
rias: liiographia, Bibliogrnphia— 
Eslutislica — Jurisprudência — 
Philomphia—Philologia — Histo- 
ria Geografia, Mythologia, Lin- 
guistica—Bellas Artes—Costumes 
através dos Séculos—S ciências 
malhematicas, physicas. naluraes, 
raoraes,politicas—Sciencias appti- 
cadas—Invenções e Descobertas— 
Sports: Cyclismo, Equitação, Na- 
tação, e;c.— Vida pi atiça: Econó- 
mica, domestica, cnsinha, receitas, 
etc.—Movimento Social: Questões 
politicas e sociaes; Collectivismo, 
Anarchia. Capitalismo. Pauperis- 
mo, Inlernacioualismo, Feminismo 
Anli-semilismo, ele.: os partidos 
políticos nos differentes paizes. 
Questões económicas: Livre-cara- 
bio, Proteccionismo, bi-melallls- 
mo, ele.— Legislação—QWstões 
religiosas: As Religiões actnaes. Ri- 
tos e Dogmas; o Néo-christianis- 
mo. ele. 

Typos e personagens litterarios 
de lodos os paizes. 

Medicina: Allopalhica, Homoeo- 
palhica. Tratamento pela agua, 
ystema de Seb. Kueipp e Formu- 

lario-inedico. 
O «Grande Dbcionario Eucy- 

clopedico Universal Illustrsdo», ó 
listribuido aos fasciculos sema- 
naes de 400 réis, pagos no acto 
da entrega. Cada fascículo consta 
de 46 paginas, explendido papel, 
formato grande, a 3 cotnmuas, 
bom lypo, mais de 6:000 niagni 
ficas gravuras inlercalladas no lex 
lo: mappasgeographicos, typos de 
raças, vistas de cidades, plantas, 
monumentos, ele., ele. 

5, 2." Travessa dos 
Ronicdlos.—i.isboa 

(Ao caminho de ferro) 

LISBOA 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peiloral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um cxccllenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
ulilissimo para pessoas de estomag» 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas on creanças, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consliluíçilu 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente au 
etorisada e privilegiada. 

Collegio Calholico 

EM 

FUNDADO EM I89S 
Emvíam-se regulamentos.e lis- 

tas (Papprovações a qnem as re- 
| qnisiíar. 

InrMcira 

t 

flmlupfZíi 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SUPPliMEdIO A' BORttÃDEiA 
E MODA PDBTUGUEZA 

Principiou a publicar-se no dia 
20 de setembro e continuará em 
lodos os números. Preço da assi- 
gnalura de «Bordadeira», com es- 
te supplemenlo: 

Anno... 25000 Semestre. . 15200 reis 
Preço avulso do jornal esupp. 400 reis 

Não se vende em separado do 
jornal este supplemenlo. 
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0 propriftlario (l'esle magnifico estabiilecimen!o de MER- 
CEARIA e FAZENDAS leni ã venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

CASIMIRAS 
desde lÃOOO alè 2^000 reis 

de excéllenles qualidades 

* 

-"h 

-i 

Um saldo de 
IlIWCt BíO* 

a õO reis cada OTifi. 

CASTORINÃS 
a 300 reis o metro. 

C//E VIOTTT 
des ie COO a loOOO reis. 

GS.j&VAWAS 
a 170 reis 

oxvoifia» 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a HO reis o melro 

mõrTns 
desde HO alè IGO reis, o 

mais caro e o melhor no 
genero 

"ÊâÉiili" 
a 400 e 450 reis de bnm 

riscado 

CA lllKOL\N 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 alé 300 reis 

PANNOS CfíÚS 
desde 55 alè Ho reis, os 

melhores. 

coTinsrs 
a 80 reis e inuilos preços 

CALÇADO 
de ioda a qualidade para cre" 

ança, desde 400 até 000 
reis. 

Para homem desde If5l00 
alé loSOO reis 

(JUAllDl-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, seiíhoras e 
creauças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

adia e ilèce 

de differenies qualidades. 

Alem d'esles, tem muilos outros artigos que se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a altenção de lodos os seus 
amigos e freguez^s para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
iTesle reino, e verão o Joaquim d'Egas AITonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazendas 
hespanholas. 
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AVEATCUA* J>E TERRA E MAR 

A mais económica c mais brilhante publl' 
cação fllnstrada que no sen genero 

se tem feito cm Vortngal 

Viagens aos p azes desconhecidos 
Lendas e maravilhas d"S povos de todo o mundo 

Noticias gengraphicas 
Descripções e narrativas curiosissimas 

PERTO DE 300 ILEUêTRACÕES 

POll VOLIME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,850 rs. 
3 Açores e Ma leira, semeslie, 1^800; Ultramar, 2^250 

reis; Brazil, 12^000 reis fracos. 
A quem angariar mimero de assignaluras superior a 

10 lerá direHo a Io p. c. sobre a tolali lade das assigna- 
luras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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0 Mestre Popular 

APEHFEIÇOADO 

O Eraneez e o 
Inglcz sem mestre 

EM 50 LIÇÕES 

Novos melhodos facitlimos que per- 
minera a qualquer pessoa aprender em 
poueo tempo a fallar, escrever o tradu- 
zir correrliuiienla as línguas francezas 
ou injilezas, por 

állri C0N[ílVE PER^A EM 
(OSCAR NEY) 

PROFESSOR E JOUIVAtISTA 
Obra c mpleta para qualquer das lín- 

guas 2iOOO reis—1 fascículo semanal 
80 reis. 

Empreza editora do «Mestre Popu- 
lar. aperfeiçoado—Travessa dos Rome- 
dios 5. 2.° (ao Caminho de Forro.) 

íxiEmm 

CONTRA 

A TOSSE JASViES 
Unioo legalmente áuclòrisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado uos hospi- 
taes. Cada frasco está aeompanhí.do 
de ura impresso cora as observações 
dos prineipaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos consoles do Brazil. 
Deposito? nas prineipaes pharmacias. 

rr 
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l) 
Rrauco c A'egro 

Publicação portngueza e- 
gnal á$ que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no eilran- 
geirOi Acompanha os acon- 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 
—*— 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obfas primas 
de toda a litteralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
roesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'AI- 
Ulciu3, 

Cartas d'(iina religi 
osa Tortugueza. 
Cada volume 100 rs. 

Xa terra dos Vátnas 
Descripção geral da guer- 

ra era Lourenço Marques.— 
I vol. 160 rs. 

 *  
Manto Antonio 

Sermão pronunciado - por 
Cj Alves Mendes,uo centenário 
^ em Lisboa.—I vol. 300 rs. 

'J-? Historia d'Europa 
Por Emilio Casteilar.— 

Cada fascículo 50 rs. 
—*1— 

Blccionario 
Biliistrado 

Fascículo 50 rs. 
—-*  

Collecção Ecouomiea 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 r». 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

AcceiU assignaluras para 
Iodas as publicações naciu- 
naes e estrangeiras. Tem 
corrnspondencia com as prin- 
eipaes livrarias de Pa ris, Ma- 
drid, Barcellopa, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEM A R MA RQCJEM | 

MONSÃÒ I 

r 

ATELIER PHOTOGRAPHICO 
»E 

SILVA AMORIM 

16, Rua de M. Sebastião, 18 

VlANNfl DO CASTELLO 
 =**=a — 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. Inalteráveis. 

Tcrfeição e nitidez 

Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas 
da manbã ás 4 da tarde. 

RETRATOS .MIGXOAET A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pbolographicas, retratos a cravos e 
lodos os trabalhos concernentes a photographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande redacção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

N"e»ta mesma casa enconlra-se montada a 

mmmik Mon 

L( que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relógios 
por mais difliceis que sejam. 

Rua de S. Sebasliâo, em ÍVenlc 

ao (iniiiile Holel Europa 
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PRAÇA COKHMBCIO 

Kllffi&ii 

O proprietário d'este acreditado estabelecimeulo mais uma 
vez chama a atteução dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, que vende 
por preços baralissimos. 

Sonido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differenies qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotios,pannóá crus e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flauellas azoes e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S-ALIDO 

Ura saldo de calçido ds Lisboa. Sapatos que eram a 1)5800 
reis veniíeiri-se a Ij$200 réis, outros ditos de 1)5500 réis vendem-se 
a 1)5000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos, mencionados ha muilos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 

Typographia do JORNAL DE MELGAÇO 
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